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MPF propõe multa de R$ 10,9 bi para
fechar acordo de leniência com a J&F

“TSE não é joguete de ninguém”,
diz Gilmar Mendes

Página 3

Página 4

Brasileiros já pagaram este ano
R$ 900 bilhões de impostos e taxas

Contratos de quatro
aeroportos concedidos serão

assinados até 27 de julho

Esporte

São Paulo, terça-feira 30 de maio de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,26
Venda:       3,26

Turismo
Compra:   3,13
Venda:       3,40

Compra:   3,64
Venda:       3,64

Compra: 117,80
Venda:     154,10

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

15º C

Terça: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Previsão do Tempo

Foram quase três horas,
2h58min de batalha e muito
calor, mas o paulista Thomaz
Bellucci (Claro/ Embratel/
Wilson/ CBT/ IMM) supe-
rou as adversidades e saiu
com a vitória, no domingo,
na estreia de Roland Garros,
contra o sérvio Dusan Lajo-

Na superação,
Bellucci vence de

virada na estreia de
Roland Garros

vic, 79º do mundo.Depois
de perder o primeiro set,
Bellucci reagiu nos dois
sets seguintes. No quarto
set, teve que superar o can-
saço e um incômodo no
ombro, nada sério, para ga-
rantir a vitória por 4/6 7/5
6/4 6/4.                    Página 6

SebastianVettel faz a
Ferrari voltar a vencer

em Mônaco
Fazia tempo que a Ferrari

não vencia em Mônaco, a pis-
ta mais tradicional do calen-
dário da Fórmula 1. A última
vez havia sido em 2001, com
Michael Schumacher. Coube a
outro alemão, Sebastian Vet-
tel, interromper este jejum na
sexta etapa do campeonato,
disputada no domingo nas ruas
de Monte Carlo. Vettel ganhou
a corrida depois de uma estra-
tégia mais inteligente em re-
lação às paradas de box. Tudo
normal, se a equipe dele não
fosse a Ferrari e se o adversá-
rio em questão não fosse Kimi
Raikkonen.                  Página 6 Sebastian Vettel
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IRONMAN
Florianópolis:

britânico Tim Don
quebra o

recorde mundial

Vitória de Tim Don

O cenário não era o melhor, com muita chuva
no final de semana em Florianópolis. Mas como
esporte também é magia, a etapa do IRONMAN na
“Ilha da Magia”, realizada pela 17ª vez, foi a me-
lhor de todos os anos em termos técnicos. Os bri-
tânicos Tim Don e Susie Cheetham foram os ven-
cedores da disputa após o desafio de 3,8km de na-
tação, 180,1 km de ciclismo e 42,2 km de corrida.
Tim não só venceu como estabeleceu o melhor tem-
po do mundo para a marca, com 7h40min23 - antes
era 7h44min29.                                            Página 6
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Alberto Cesar Otazú
mantém liderança em

dois campeonatos

Alberto Cesar Otazú ampliou a liderança do CCSKA

Em um final de semana mui-
to corrido, o piloto Alberto Ce-
sar Otazú (Braspress/Pilotech/
Alpie Escola de Pilotagem) ava-
lia como muito positiva a sua

participação em três campeo-
natos diferentes, em três cida-
des e kartódromos bem distin-
tos. Em dois certames ele
manteve a liderança.   Página 6
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OEA recebe
dois projetos
de resolução

sobre
situação

na Venezuela
A Organização dos Estados

Americanos (OEA) recebeu
dois projetos de resolução so-
bre a situação atual da Venezue-
la, textos que serão debatidos
na reunião de chanceleres dos
países-membros da entidade
marcada para a próxima quar-
ta-feira (31). a informação é da
agência EFE.

Segundo a OEA, o Peru, o
Canadá, os Estados Unidos, o
México e o Canadá apresenta-
ram uma proposta para que o ór-
gão peça ao presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, que in-
terrompa a convocação da As-
sembleia Constituinte no país e
que suspenda os julgamentos de
civis por tribunais militares, en-
tre outros temas.         Página 3

Chanceler da
Argentina

renuncia e será
substituída por
embaixador
 na França

A chanceler da Argentina,
Susana Malcorra, anunciou na
segunda-feira (29) sua renúncia
por motivos pessoais. Para o seu
lugar foi nomeado o atual em-
baixador do país na França, Jor-
ge Faurie, diplomata de carrei-
ra. Malcorra elogiou a trajetória
profissional de Faurie, que já
está a caminho da Argentina e
com quem ela se reunirá nesta
terça-feira (30). A informação é
da agência EFE.           Página 3

O Impostômetro da Asso-
ciação Comercial de São Pau-
lo (ACSP) registrou na segun-
da-feira (29) R$ 900 bilhões de
tributos acumulados pagos pe-
los brasileiros desde o início de
2017. O valor se refere à arre-
cadação de todos os impostos,
taxas e contribuições que vão
para a União, os estados e os
municípios.

A marca de R$ 900 bilhões
chega 14 dias antes do que no
ano passado. Para o presiden-
te da ACSP, Alencar Burti, isso
reflete a atual fase da econo-
mia. “Como a economia não
está crescendo, o que impulsi-
ona a arrecadação é o efeito
da inflação, é o aumento de al-

guns impostos”. Ele conside-
ra, no entanto, que o aumento
é positivo na medida em que o
governo está procurando
equalizar as finanças.

O Impostômetro foi implan-
tado pela ACSP em 2005 para
conscientizar o cidadão sobre
a alta carga tributária e
incentivá-lo a cobrar dos go-
vernos serviços públicos me-
lhores. Outros estados aderiram
ao projeto e hoje existem pai-
néis com o Impostômetro em
Florianópolis, Guarulhos,
Manaus, Rio de Janeiro e
Brasília. Em São Paulo, fica
localizado na Rua Boa Vista,
51, no centro da capital. (Agen-
cia Brasil)
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Aeroporto Internacional de Salvador

O ministro dos Transportes, Por-
tos e Aviação Civil, Maurício Quin-
tella, disse  na segunda-feira (29) que
o governo pretende assinar até 27 de
julho os contratos dos quatro aero-

portos concedidos recentemente à
iniciativa privada. Segundo ele, novas
concessões devem ocorrer em 2018.

Quintella participou da reu-
nião do presidente Michel Temer

com os presidentes das operado-
ras aeroportuárias vencedoras do
leilão de concessão dos aeropor-
tos de Fortaleza, Salvador, Floria-
nópolis e Porto Alegre. Página 4
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Pezão sanciona aumento da
contribuição previdenciária

de servidores estaduais

Feirão da Caixa movimenta
R$ 10,2 bilhões em 11 cidades

O governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando Pezão, san-
cionou a lei que muda a contri-
buição previdenciária de 11%
para 14% para todos os servido-
res estaduais ativos do Executi-
vo, Legislativo e Judiciário.

A medida, publicada na se-
gunda-feira (29) no Diário Ofi-
cial do estado, deixa de fora ina-
tivos e pensionistas com venci-
mentos de até R$ 5.531,31, o que
representa 68% (112.127) do
total de inativos.           Página 3

São Paulo ganha fundo que
garante recurso para

perícias médicas
Página 2



São Paulo ganha fundo que garante
recurso para perícias médicas

Página 2 São Paulo
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São Paulo, terça-feira 30 de maio de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A 

Ambiente tenso, desde quem são os - pelo menos 17 verea-
dores - insatisfeitos, pelos partidos que bem ou mal compõem a
base governista do prefeito Doria (PSDB), passando por quem ...  

P A U L I S T A N A 

... da bancada do PSDB quer assumir a Secretaria (Direitos
‘dos manos’), no lugar da vereadora Patrícia (PSDB), que ao se
antecipar pra  não ser demitida deixou o suplente Quito no ‘um-
bral’ político.

P R E F E I T U R A 

Mais afeto às questões eleitorais, assim como o novo minis-
tro (Justiça) de Temer (PMDB), Pomini, Secretário 
(Assuntos Jurídicos / ‘Justiça’) de Doria tá recorrendo da deci-
são de um desembargador ... 

P A U L I S T A N A 

... do TJ-SP, que suspendeu a decisão de um juiz que liberava a
prefeitura a conduzir ‘nóias’ das ‘cracolândias’ pra tratamentos
médicos. Além do Secretário (Saúde), agora talvez “um dos
tais” resolva.  

A S S E M B L E I A ( S P )

Benê Mascarenhas, prefeito regional (Vila Mariana) acabou
com as barracas de ditos ’militaristas’ (entre a ALESP e o 2º Exér-
cito) há quase 2 anos. Nem direita, nem esquerda; apenas a
lei acima de tudo.   

C O N G R E S S O 

Deputados federais e senadores (PSDB), inclusive de Minas,
começam a aceitar que o governador (São Paulo) Alckmin seja o
candidato Presidencial em 2018; agora sem ser ‘cristianizado’
como foi em 2016.

P R E S I D Ê N C I A

Ainda que chegue sangrando - talvez muito - até o final do seu
governo (por enquanto de pouco mais de 1 ano), Temer (PMDB)
vai dar os anéis, pelo menos 5 dedos e parte da cabeça pra sobre-
viver.  

G O V E R N O  ( S P )

Alckmin (PSDB) não esconde a alegria do TJ-SP ter lhe dado
a ‘explicação’ dos porquês não resolveu a situação da ‘cracolân-
dia’. Aliás, deve agradecer a Doria o fato de ter insistido nas re-
soluções rápidas.  

J U S T I Ç A S

Novo ministro de Temer (PMDB), Torquato
Jardim estréia  questionando inquérito (JBS) no Supremo e ten-
tando mudar a PF. No TSE, pra que Temer não seja punido (chapa
com Dilma / PT ex-PDT / em 2014).

P A R T I D O S 

PPS - que com PSB, PHS e Podemos (ex-PTN) tão ‘saindo’
do governo - teve seu dono nacional Freire chamado de ‘salvador
da pátria’ por Temer - quando aceitou o Ministério da Cultura pra
abrigar a sigla.

H I S T Ó R I A S 

O que menos importa, nos casos de jornalistas serem expos-
tos em suas relações profissionais com fontes de informação, é
quem somos. Importante é o crime da quebra dos sigilos, garan-
tidos via Constituição (1988).

E D I T O R 

Desde 1992, o jornalista Cesar Neto publica diariamente esta
coluna de política. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação (Cronistas
de Política - SP) e na API.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Quem não tem condições fi-
nanceiras de pagar exames peri-
ciais passa a contar com os re-
cursos do tesouro estadual para
a realização de exames de
DNA e outras perícias. O go-
vernador Geraldo Alckmin san-
cionou nesta segunda-feira
(29) o Projeto de Lei nº 109/
2017 e criou o Fundo Especi-
al de Custeio de Perícias
(FEP), que vai subsidiar os exa-
mes realizados pelo Instituto de
Medicina Social e de Crimino-
logia de São Paulo (Imesc).

“Nós alocamos do Tesouro
do Estado R$ 18 milhões espe-
cificamente para o Fundo de
Perícias. Quero destacar a im-
portância da questão da paterni-
dade. Para termos a ideia da im-
portância social e familiar dis-
so, na Secretaria de Estado da
Educação, com 3,7 milhões de

alunos, estima-se que 3% dos
estudantes não têm a paternida-
de no documento. O trabalho do
Imesc é extraordinário. É o úni-
co instituto do gênero que faz
perícia civil de exumação. É um
trabalho de grande valor cientí-
fico, social e para a Justiça”, dis-
se Alckmin ao sancionar a lei.

O Fundo Especial de Custeio
de Perícias será constituído com
recursos do Governo do Estado,
mas também poderá receber ver-
bas de convênios com órgãos
públicos municipais, federais e
internacionais, além de doações
e contribuições de pessoas físi-
cas ou jurídicas.

Até aqui, as perícias judici-
ais ajuizadas pela justiça gratui-
ta eram custeadas pela Defenso-
ria Pública ou pela parte venci-
da no processo judicial de inves-
tigação de paternidade. Em

2016, o Imesc realizou 38 mil
perícias e exames, 27% dos
quais, ou mais de 10 mil, era de
investigação de vínculo genéti-
co (teste de DNA), para fins de
comprovação de paternidade.

As pessoas interessadas em
solicitar os serviços do Imesc
devem procurar a ajuda da De-
fensoria Pública do Estado, que
encaminhará o pedido à Justiça.
O pedido será autorizado medi-
ante a comprovação de que o
autor da ação não tem condições
financeiras para pagar os hono-
rários periciais.

Além dos testes de DNA, o
Imesc faz perícias de erro mé-
dico, interdição, violência sexu-
al, acidente de trânsito e avalia-
ção de periculosidade, e utiliza
os mais modernos equipamen-
tos disponíveis para realização
das perícias e exames.

A gestão do Fundo ficará sob
responsabilidade de um Conse-
lho Gestor composto pelo se-
cretário da Justiça e da Defesa
da Cidadania ou representante
por ele indicado, que o presidi-
rá; dois juízes de direito desig-
nados pelo presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado; dois
deputados estaduais indicados 
pelo presidente da Assembleia
Legislativa; dois membros do
Ministério Público, designados
pelo procurador-geral de Justi-
ça do Estado; um procurador do
Estado, indicado  pelo procura-
dor-geral do Estado; um defen-
sor público, designado pelo de-
fensor público-geral do Estado;
o secretário da Fazenda ou re-
presentante por ele indicado; um
representante do Instituto de
Medicina Social e de Crimino-
logia de São Paulo (Imesc).

Campanha de vacinação contra a
gripe é prorrogada no município

A Prefeitura de São Paulo
acompanhou a decisão do Minis-
tério da Saúde e prorrogou a
campanha de vacinação contra a
gripe na capital. Quem integra os
grupos prioritários pode procu-
rar os postos de saúde para se
imunizar contra o vírus Influen-
za até o próximo dia 9 de junho.

A campanha, iniciada em 17
de abril, tem o objetivo de redu-
zir os casos de complicações e
óbitos causados pela doença no
público-alvo, definido pelo Mi-
nistério da Saúde. Além de pro-
teger contra a gripe, a vacina re-
duz o risco de complicações res-
piratórias e pneumonia.

Desde o início da campanha,
mais de dois milhões de pesso-
as foram vacinadas, o que cor-
responde a cerca de 61% do pú-
blico-alvo. A estimativa estabe-

lecida pelo Programa Nacional
de Imunizações do Ministério da
Saúde é a de que ao menos 90%
do público-alvo sejam imuniza-
dos. A menor cobertura está en-
tre as gestantes, com 42,5% da
meta, seguido pelas crianças,
com 45%. Entre os idosos, a
taxa de cobertura é de 72,3%.

Os grupos prioritários, defi-
nidos pelo Ministério da Saúde,
integram trabalhadores da saúde
(pública e privada), pessoas com
60 anos ou mais, gestantes e pu-
érperas (até 45 dias após o par-
to), crianças entre seis meses e
menores de cinco anos, indíge-
nas, pessoas com doenças crôni-
cas e outras condições clínicas
especiais (mediante apresenta-
ção de carta com pedido do mé-
dico), professores das escolas
públicas, privadas e população

privada de liberdade (presídios e
cadeias), funcionários do siste-
ma prisional e adolescentes e jo-
vens de 12 a 21 anos que estejam
sob medida socioeducativa.

Nas últimas semanas, foram
incluídos policiais civis e mili-
tares, bombeiros, carteiros e
funcionários do Poupatempo e
Defesa Civil, além de agentes da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) e da Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET). Es-
tes profissionais serão imuniza-
dos com uma cota extra de vaci-
nas disponibilizada pelo gover-
no do Estado de São Paulo.

As únicas contraindicações
da vacina são para pessoas com
histórico de reação anafilática
prévia ou alergia grave relacio-
nada a ovo de galinha e seus de-
rivados, assim como a qualquer

outro componente da vacina ou
que apresentaram reação grave
em doses anteriores da vacina.

“A prorrogação do prazo da
campanha é uma oportunidade
para o público-alvo que ainda não
se imunizou. Lembrando que a
vacina não provoca gripe, pois as
partículas de vírus presentes na
composição estão ‘mortas’”,
ressalta Cristina Shimabukuro,
coordenadora da Coordenação
de Vigilância em Saúde (Covisa).

Uma pequena parcela de vaci-
nados pode apresentar dor discreta
no local da aplicação, febre baixa,
dores musculares e mal-estar em
até dois dias após a aplicação.

A relação completa dos pos-
tos pode ser consultada pelo te-
lefone 156 ou pelo
site www.prefeitura.sp.gov.br/
covisa.

Programa 100% Pedestre promove
respeito à faixa de travessia

A Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET) iniciou nesta
segunda-feira (29) o programa
100% Pedestre, que tem o ob-
jetivo de conscientizar os mo-
toristas a respeitar e dar prio-
ridade para quem anda a pé pe-
las ruas da cidade. A ação co-
meça com atividades de orien-
tação em travessias sem semá-
foros na Rua Boa Vista, na Re-
gião Central, e na Avenida Mu-
tinga, na Zona Norte.

Agentes de trânsito da CET
atuarão nesses pontos para ori-
entar os pedestres a indicar com
clareza quando quiserem fazer a
travessia. O motorista também
será informado, com faixas nas
vias, sobre a necessidade de res-
peitar a sinalização de trânsito,
parando para dar passagem ao
pedestre. O trabalho de educa-
ção de trânsito vai ainda incen-
tivar o pedestre a atravessar so-
mente na faixa, para garantir a sua

segurança.
Até o fim desta semana o

programa será iniciado em
mais três pontos, totalizando
uma via em cada região da ci-
dade. A partir desta quinta-fei-
ra (1º), o programa acontece-
rá na Avenida Bosque da Saú-
de, na Zona Sul, na Avenida Re-
nata, na Zona Leste, e na Rua
M.M.D.C, na Zona Oeste.

Nas duas primeiras semanas,
o 100% Pedestre irá apenas ori-

entar e fazer uma grande campa-
nha sobre o assunto. Após esse
período, será feita a fiscalização
e autuação de quem não respei-
tar as leis de trânsito. A cada mês
as travessias serão trocadas,
sempre por outras vias nas cin-
co regiões da cidade. Com essa
ação permanente, a ideia é que
todos respeitem as regras, evi-
tando acidentes e mudando pa-
drões de comportamento para a
preservação da vida.

Talentos no Memorial estão
 com inscrições abertas

Interessados em participar
do projeto Talentos no Memo-
rial já podem fazer a inscrição
até dia 6 de junho. Os selecio-
nados se apresentaram nos dias 
10 e 11 de junho no Memorial
da América Latina. Em parceria
com a Art Shine Promoções e
Eventos, recebe o Festival de
Hambúrguer, o Festival de Cer-
veja Artesanal e a Feira de Vinil.
Seguindo a tradição dos eventos
anteriores, os shows ao vivo do
projeto Talentos no Memorial

vão animar a festa na Praça da
Sombra.

Os músicos devem se cadas-
trar até o dia 06 de junho, terça-
feira. Basta fazer o download 
da ficha de inscrição, preenchê-
la e enviá-la para o e-
mail divulgacao@memorial.org.br.

Uma curadoria formada por
representantes do Memorial
analisará os cadastros recebidos
e, no dia 09/06, será divulgada a
programação, pelo site da Fun-
dação e redes sociais. O conta-

to com as bandas selecionadas
será feito exclusivamente pelo
telefone informado na ficha de
inscrição.

No final de semana, 10 gru-
pos, de variados estilos musi-
cais, se apresentarão. No sába-
do, os shows começam às 12h e
vão até as 21h; no domingo, das
11h às 20h.

A classificação dos eventos
é livre e a entrada é gratuita. Ape-
nas para o Rá-Tim-Bum, o Cas-
telo é preciso comprar ingres-

sos –
 www.ratimbumocastelo.com.br.

Serviço:
Talentos no Memorial
Data: 10 e 11 de 2017 (sá-

bado e domingo)
Horário: Sábado – das 12h às

21h | Domingo – das 11h às 20h
Local: Praça da Sombra –

Memorial da América Latina
Inscrições gratuitas, exclusi-

vamente pela internet (ficha de
inscrição)

CPTM comemora 25 anos de
existência com shows e exposição

Passageiros da CPTM po-
dem participar da comemoração
de 25 anos da companhia. Os
shows e exposições continuam
até o dia 2 de junho.

Confira a programação:

De 29/05 a 01/06, das 9h às
16h, na Estação São Caetano:

O Sesc São Caetano promo-
verá o Gabinete de Curiosidades
e Habilidades, projeto inspirado
nos “traveling shows”, antigos
carros itinerantes que apresen-
tavam atrações artísticas e curi-
osidades. Nesta edição, além do
acervo de livros e curtas-metra-
gens de Georges Méliès, tam-

bém haverá fantasias à disposi-
ção dos usuários, que terão a
oportunidade de soltar a imagi-
nação e criar a própria perfor-
mance.

Dia 01/06, às 18h30, na Es-
tação da Luz:

O musical Tributo a Tim
Maia & Jorge Ben, com pro-
fessores da Academia de Mú-
sica Fátima Star , embalará a
volta para a casa e o início do
fim de semana dos usuários. O
grupo com sete músicos toca-
rá os sucessos dos dois artis-
tas em uma animada apresen-
tação com mais de uma 1 hora
de show.

Dia 02/06, das 15h às 16h,
na Estação Brás:

O Sesc Carmo encerrará a
semana de atividades com a
apresentação da orquestra Padre
Moye, formada por cerca de 50
músicos que executarão um re-
pertório eclético, indo do eru-
dito ao rock. Em formato
de pocket, o espetáculo revela
como a música instrumental está
presente no cotidiano e, antes de
cada peça, haverá uma breve con-
textualização do autor e da épo-
ca em que a obra foi composta.

Serviço:
Estação São Caetano (Li-

nha 10-Turquesa)

Local: Área paga
Data: de 29/05 a 01/06, das

9h às 16h
Atração: Gabinete de Curio-

sidades e Habilidades
Estação da Luz (Linhas 7-

Rubi e 11-Coral)
Local: Saguão principal, área

livre
Data: 01/06, às 18h30
Atração: Tributo a Tim Maia

& Jorge Bem
Estação Brás (Linhas 10-

Turquesa, 11-Coral e 12-Safira)
Local: Área paga, Espaço

Cultural
Data: 02/06, das 15 às 16h
Atração: Orquestra Padre

Moye
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OEA recebe dois
projetos de resolução

sobre situação
na Venezuela

A Organização dos Estados Americanos (OEA) recebeu dois
projetos de resolução sobre a situação atual da Venezuela, textos
que serão debatidos na reunião de chanceleres dos países-mem-
bros da entidade marcada para a próxima quarta-feira (31). a in-
formação é da agência EFE.

Segundo a OEA, o Peru, o Canadá, os Estados Unidos, o Mé-
xico e o Canadá apresentaram uma proposta para que o órgão
peça ao presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, que interrom-
pa a convocação da Assembleia Constituinte no país e que sus-
penda os julgamentos de civis por tribunais militares, entre ou-
tros temas.

Um segundo projeto foi apresentado pela missão de Antígua
e Barbuda, que também defende o fim do processo de convoca-
ção da Assembleia Constituinte, iniciado por Maduro no último
dia 1º de maio, quando ele decidiu convocar 545 representantes
para escrever uma nova Constituição do país. A medida é vista
como uma saída para o governo, após os protestos que marcam a
vida política do país desde abril.

Na semana passada, Maduro assinou o decreto com as bases
para a convocação da Constituinte. Horas depois, o Conselho
Nacional Eleitoral (CNE) anunciou que a proposta “cumpre com
as formalidades” e indicou que a consulta seria realizada no fim
de julho.

Cancelamento
A proposta de Antígua e Barbuda pede o “cancelamento” da

convocação da Assembleia Nacional Constituinte na Venezuela
nos termos como está concebida e o “retorno imediato” à nor-
malidade das relações políticas, incluindo o respeito ao estado
de direito.

O texto também sugere que o governo de Maduro liberte pre-
sos políticos e adote um calendário para as próximas eleições.

A missão de Antígua e Barbuda, no entanto, também faz críti-
cas ao secretário-geral da OEA, Luis Almagro, por seus discur-
sos sobre a situação na Venezuela sem a autorização do Conse-
lho Permanente.

“Só o Conselho Permanente está autorizado a fazer declara-
ções sobre os assuntos internos dos países-membros, salvo quan-
do, especificamente, o órgão delegue essa autoridade”, afirmou
a delegação caribenha no projeto de resolução apresentado na
segunda-feira.

Os embaixadores dos países-membros da OEA se reuni-
ram nos últimos dias para preparar a reunião de chanceleres e
aproximar as posições entre os que querem pressionar o go-
verno da Venezuela e os que preferem que o órgão fique em
segundo plano.

Os diplomatas trabalham sobre um “documento base” para
elaborar uma resolução que seja de consenso, algo que não
será fácil, porque toda decisão tomada deve ser aprovada por
no mínimo dois terços dos países que participarem da reu-
nião. (Agencia Brasil)

Chanceler da
Argentina renuncia
e será substituída
por embaixador

na França
A chanceler da Argentina, Susana Malcorra, anunciou na se-

gunda-feira (29) sua renúncia por motivos pessoais. Para o seu
lugar foi nomeado o atual embaixador do país na França, Jorge
Faurie, diplomata de carreira. Malcorra elogiou a trajetória pro-
fissional de Faurie, que já está a caminho da Argentina e com
quem ela se reunirá nesta terça-feira (30). A informação é da
agência EFE.

“Para mim, foi uma colaboradora fundamental, vamos sentir
muito a sua falta”, disse o presidente argentino Mauricio Macri,
ao anunciar a saída de Malcorra, que deixará o país para viver na
Espanha. Ela explicou que a sua renúncia se deve unicamente a
motivos familiares e que continuará sendo parte do governo,
como assessora especial de Macri, com a categoria de ministra.

Por sua vez, o chefe de gabinete, Marcos Peña, antecipou
que Malcorra será substituída por Jorge Faurie a partir de 12
de junho. Faurie é embaixador argentino em Paris desde de-
zembro de 2015 - com a chegada de Macri à Presidência - e,
entre outros cargos, foi vice-chanceler em 2002, embaixador
em Portugal e chefe de Protocolo durante o governo de Car-
los Menem (1989-1999).

“Minhas felicitações a Jorge Faurie, um membro da minha
equipe que agora assume a máxima responsabilidade da chance-
laria. Vamos estar a partir de amanhã trabalhando lado a lado. Não
me cabe dúvida que será uma transição modelo”, declarou Susa-
na Malcorra, reforçando que a sua renúncia foi motivada por “res-
ponsabilidades familiares”.

“Minha família está em Madri. Há muitos anos que estamos
separados, e os anos acumulam a distância, por isso que tive que
tomar a decisão”, argumentou.

Número um
O chefe de gabinete de Macri, Marcos Peña, disse que o

futuro chanceler “é o número um no ranking de diplomatas
argentinos e acreditamos que nesta tarefa de fortalecer a equi-
pe que vem trabalhando na política exterior é muito importan-
te também esse sinal aos diplomatas argentinos de que podem
liderar a Chancelaria”.

Peña lembrou ainda que, além de liderar a embaixada na
capital francesa, Faurie estava começando a colaborar em ta-
refas vinculadas à Cúpula do G20, que a Argentina sediará em
2018. (Agencia Brasil)

O Porto de Santos alcançou
em abril deste ano a maior par-
ticipação percentual do ano na
balança comercial brasileira,
com US$ 31,7 bilhões comer-
cializados de janeiro a abril. Este
número representa 27,6% do
total de US$ 114,9 bilhões do
comércio exterior do país no
período, de acordo com o Mi-
nistério da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços (MDIC). Os
dados foram compilados pela
Gerência de Estatísticas da
Companhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp).

Nas exportações, o valor das
transações comerciais interna-
cionais pelo Porto de Santos foi
de US$ 18,4 bilhões no acumu-
lado do ano, o que equivale a
uma participação de 27% do por-
to. O total do país é de US$ 68,1
bilhões. A China continua como
principal parceira comercial,
com a participação de 20,4% no

período, cerca de US$ 3,74 bi-
lhões. Estados Unidos (11,4%,
por volta de US$ 2,09 bi-
lhões),  A rgentina (7,4%,
aproximadamente US$ 1,36
bilhão), Holanda (2,9%), Mé-
xico (2,8%), Bélgica (2,5%),
Arábia Saudita, Tailândia (cada
um com 2,4% de participação)
e Irã (2,1%) completam os
nove principais importadores
pelo cais santista.

Já nas importações, o resul-
tado do Porto de Santos entre
janeiro e abril é de US$ 13,4 bi-
lhões, correspondente a 28,6%
do total brasileiro (US$ 46,8
bilhões). A participação da Chi-
na é de US$ 2,91 bilhões
(21,8% no total do porto). Em
segundo, Estados Unidos, com
US$ 2,17 bilhões e participação
de 16,3%. Completam os dez
maiores parceiros comerciais
na importação: Alemanha (8,7%
- US$ 1,15 bilhão), Coreia do

Sul (4,8%), Japão (4,6%), Fran-
ça (3,7%), Índia (2,9%), Itália
(2,9%), México (2,7%) e Argen-
tina (2,5%).

Produtos
Em valores comerciais, a

principal carga exportada pelo
Porto de Santos neste período é
a soja, com US$ 3,24 bilhões,
correspondente a 17,6% do to-
tal. Do total, 15,7% foram co-
mercializados com a China. Tai-
lândia e a Coreia do Sul também
estão entre os principais impor-
tadores do produto, que foi co-
mercializado ainda com outros
nove países.

O açúcar é o segundo produ-
to de maior participação comer-
cial nas exportações este ano,
com 9,9% do total do porto
(US$ 1,82 bilhão). Nesse perí-
odo, a Argélia foi a principal
importadora, seguida de Bangla-
desh e Índia. O açúcar seguiu

também para outros 43 países.
Em terceiro lugar, o café em

grãos correspondeu a 7,7% das
exportações (US$ 1,41 bilhão),
enviado Alemanha, Estados Uni-
dos, Itália e outros 63 países. Em
seguida, a carne bovina teve par-
ticipação comercial de US$
694,9 milhões, equivalente a
3,8% do total. As peças foram
para a China, Hong Kong, Irã e
mais 58 países.

Nas importações, as cargas
de maior valor comercial de-
sembarcadas em Santos foram
óleo diesel (US$ 344,7 mi-
lhões), importado dos Esta-
dos Unidos, Suíça e Portugal;
caixas  de  marchas  (US$
228,8 milhões), importadas
do Japão, Coreia do Sul, In-
donésia e outros 14 países; e
células e painéis solares, vin-
das da China, Malásia e Viet-
nã, no valor de US$ 155,7
milhões. (Agencia Brasil)

Mercado financeiro espera corte de 1
ponto percentual na Selic esta semana

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central
(BC) esperam por corte de 1
ponto percentual na taxa bási-
ca de juros, a Selic, na reunião
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom), marcada para
hoje (30) e  quarta-feira (31).
A expectativa consta do bole-
tim Focus, uma publicação
elaborada todas as semanas
pelo BC, com projeções para
os principais indicadores econô-
micos.

Atualmente, a Selic está em
11,25% ao ano. Para o fim de
2017 e de 2018, a expectativa do
mercado financeiro é que a taxa
fique em 8,5% ao ano. A Selic é

um dos instrumentos usados
para influenciar a atividade eco-
nômica e consequentemente a
inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso gera reflexos
nos preços porque os juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança.

Já quando o Copom diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais barato,
com incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o controle
sobre a inflação.

Inflação
A previsão do mercado finan-

ceiro para a inflação foi leve-
mente ajustada para cima. Após
11 reduções seguidas, a proje-
ção para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) subiu de 3,92% para
3,95%.

A projeção para a inflação
este ano está abaixo do centro
da meta, que é 4,5%. A meta tem
ainda limite inferior de 3% e
superior de 6%. Para 2018, a
estimativa subiu de 4,34% para
4,40%.

PIB
A projeção de instituições

financeiras para o crescimento
da economia (Produto Interno

Bruto – PIB – a soma de todas
as riquezas produzidas pelo
país) passou de 0,50% para
0,49%, este ano e de 2,50% para
2,48%, em 2018.

Essas foram as primeiras al-
terações nas projeções para in-
flação e para o PIB, após a crise
decorrente da divulgação de par-
te do conteúdo da delação dos
empresários Joesley Batista e
Wesley Batista, donos do grupo
JBS, citando o presidente Mi-
chel Temer.

A projeção para a cotação do
dólar ao final de 2017 subiu de
R$ 3,23 para R$ 3,25. Para o
fim de 2018, passou de R$ 3,36
para R$ 3,37. (Agencia Brasil)

Brasil e China lançam fundo de
investimento de US$ 20 bilhões

O Brasil e a China irão
anunciar, na terça-feira (30) a
criação de um fundo de inves-
timento para obras de infraes-
trutura, com aporte de US$ 20
bilhões. O objetivo é o finan-
ciamento de projetos conside-
rados de comum interesse para
os dois países. O fundo deve
começar a operar em junho.
As informações são do Minis-
tério do Planejamento, De-
senvolvimento e Gestão.

A criação do fundo conjun-
to para projetos de infraestru-
tura é discutida desde 2015. O
lançamento oficial ocorrerá
durante o Fórum de Investi-
mentos Brasil 2017, evento do
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) realiza-
do em São Paulo, na terça e
quarta-feira (31).

Os aportes financeiros de-
vem vir dos dois países, com
uma parcela maior disponibi-

lizada pela China – cerca de
US$ 15 bilhões – e o restante
pelo Brasil.

Segundo o Planejamento, o
fundo será administrado por
uma secretaria-executiva sob
responsabilidade da Secretaria
de Assuntos Internacionais da
pasta. Será integrado por um
grupo técnico de trabalho e
um comitê diretivo de alto ní-
vel, composto por secretári-
os-executivos do governo fe-

deral e por três representan-
tes chineses ao nível de vice-
ministro.

O secretário de Assuntos
Internacionais do Ministério
do Planejamento, Jorge Arba-
che, afirmou que o fundo é di-
ferente dos demais que a Chi-
na mantém com outros países,
porque tem um acordo paritá-
rio. Isso significa que as de-
cisões dos dois países terão o
mesmo peso. (Agencia Brasil)

MPF propõe multa de R$ 10,9 bi para
fechar acordo de leniência com a J&F

Em nova tentativa de selar o
acordo de leniência com a hol-
ding J&F, controladora da em-
presa JBS, o Ministério Público
Federal (MPF) propôs o paga-
mento de multa no valor de R$
10,994 bilhões, em prestações
semestrais ao longo de 13 anos.
O montante representa 6% do
faturamento das empresas do gru-
po em 2016 que, segundo a pró-
pria J&F, foi de 183,244 bilhões.

Na semana passada, a força-
tarefa da Operação Greenfield
havia proposto o pagamento de
multa de R$ 11,169 bilhões, que
não foi aceita pelo grupo eco-
nômico, que tem como princi-
pais sócios os irmãos Joesley e
Wesley Batista. Já o grupo J&F
apresentou cinco propostas: R$
700 milhões, R$ 1 bilhão, R$
1,4 bilhão, R$ 4 bilhões e R$ 8
bilhões, todas rejeitadas pela
força-tarefa.

Pela nova proposta, os paga-
mentos serão iniciados em de-

zembro, com correção pela Se-
lic, e deverão ser feitos exclu-
sivamente pela holding J&F.
Segundo o MPF, a medida tem o
objetivo proteger acionistas mi-
noritários. O dinheiro arrecada-
do, de acordo com o MPF, de-
verá ser destinado às entidades
públicas e fundos de pensão que
foram lesados pela atuação de
empresas controladas pela J&F,
como a Fundação dos Economi-
ários Federais (Funcef) e a Pe-
tros, além do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES).

Em nota, o MPF informou
que a divisão dos valores se dará
da seguinte forma: os fundos de
pensão Funcef e Petros, além do
BNDES, receberão, cada um,
25% do total a ser pago pela J&F.
O restante (25%) será distribuí-
do entre FGTS (6,25%), Caixa
Econômica Federal (6,25%) e
União (12,5%). “Além disso, a
proposta prevê que, caso o gru-

po firme acordos no exterior,
50% do valor pago fora do país
sejam destinados às entidades
brasileiras, na mesma proporção
prevista no acordo de leniência”,
diz nota do MPF.

Negociação
O novo valor estipulado pelo

MPF leva em conta a gravidade
dos delitos e, por isso, a multa
foi inicialmente fixada em 20%
do faturamento, percentual má-
ximo previsto na Lei Anticorrup-
ção (12.846/13) e no decreto
8.42/15, que regulamentou a
norma. Em seguida, foi aplicado
um redutor de 2% em razão da exis-
tência de programa de integridade
e da colaboração parcialmente es-
pontânea dos crimes. Os 18% res-
tantes sofreram um abatimento de
dois terços em razão da efetiva
colaboração. Os principais acio-
nistas do grupo - os irmãos Jo-
esley e Wesley Batista - firma-
ram acordo de colaboração pre-

miada como o Ministério Públi-
co, homologado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF).

“Também foram menciona-
dos outros indicadores e núme-
ros que foram considerados na
definição do total a ser pago, em
decorrência de eventual acordo
de leniência. Um deles é o Ebti-
da (indicador usado para medir
o desempenho de uma empresa,
a partir de aspectos como lucro
operacional, em que se descon-
sidera impostos e outros efeitos
financeiros para medir a efici-
ência e a produtividade de uma
companhia), que no caso do Gru-
po J&F, está projetado de R$
17,1 bilhões para 2017. A multa
proposta pelo MPF para o acor-
do de leniência representa
64,11% do valor de projeção do
Ebtida. O índice é 10% superior
ao aplicado no acordo firmado
com a construtora Odebrecht,
que foi de 54%”, diz nota do
MPF. (Agencia Brasil)

Feirão da Caixa movimenta
R$ 10,2 bilhões em 11 cidades

O Feirão Caixa da Casa
Própria, realizado nesse fim de
semana em 11 cidades, rece-
beu 191 mil pessoas e movi-
mentou R$ 10,2 bilhões em
negócios, segundo balanço di-
vulgado pelo banco.

O evento ocorreu em São

Paulo, no Rio de Janeiro, em
Campinas (SP), Belém, Flo-
r ianópol i s ,  Por to  A leg re ,
Belo Horizonte, no Recife,
em Sa lvador ,  G o i â n i a  e
Uberlândia (MG). De 23 a
25 de  junho,  o  Fei rão  da
Caixa será realizado em Bra-

sília, Curitiba e Fortaleza.
No total, o número de imóveis
ofertados ao longo do evento
deve chegar a 228 mil.

Ao todo, o feirão terá 548
construtoras e 261 correspon-
dentes  imobiliários Caixa, além
de 185 imobiliárias.

De acordo com a Caixa,
nesse fim de semana, São Pau-
lo foi a cidade que mais movi-
mentou negócios durante o fei-
rão, com mais de 15 mil con-
tratos fechados ou encaminha-
dos, num total de R$ 3,24 bi-
lhões. (Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e presi-
dente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Gilmar Men-
des, afirmou  na segunda-feira
(29) que não cabe ao TSE re-
solver crise política. “Tribunal
não é instrumento para solu-
ção de crise política, o julga-
mento será jurídico e judicial.”
Gilmar Mendes deu a declara-
ção ao se referir ao julgamento

da ação em que o PSDB pede a
cassação da chapa Dilma-Te-
mer, marcado para começar no
dia 6 de junho. Segundo o  pre-
sidente do TSE, o tribunal “não
é joguete de ninguém”.

Diante da possibilidade de
o julgamento ser interrompido
por algum pedido de vista de
um dos ministros (mais tempo
para analisar o caso), Gilmar
Mendes afirmou que isso é um

procedimento normal. “Se hou-
ver pedido de vista é algo ab-
solutamente normal, ninguém
fará por combinação com este
ou aquele intuito”, disse o mi-
nistro, que participou do con-
gresso jurídico da Associação
Brasileira de Planos de Saúde
(Abramge), em São Paulo.

Para o presidente do TSE,
o país caminha para uma nova
fase, embora ainda esteja em

crise. “O Brasil vive essas cri-
ses prolongadas e óbvio que
estamos de novo numa fase de
transição, vivendo esta situa-
ção peculiar desde a crise ini-
ciada no governo Dilma que
não se encerrou e certamente
estamos caminhando para uma
nova fase”, disse Gilmar Men-
des. (Agencia Brasil)

O ministro dos Transportes,
Portos e Aviação Civil, Maurí-
cio Quintella, disse  na segun-
da-feira (29) que o governo pre-
tende assinar até 27 de julho os
contratos dos quatro aeropor-
tos concedidos recentemente à
iniciativa privada. Segundo ele,
novas concessões devem ocor-
rer em 2018.

Quintella participou da reu-
nião do presidente Michel Te-
mer com os presidentes das
operadoras aeroportuárias ven-
cedoras do leilão de concessão
dos aeroportos de Fortaleza, Sal-
vador, Florianópolis e Porto Ale-
gre. Após a assinatura desses
contratos, as concessionárias
terão três meses de operação
conjunta com a Empresa Brasi-
leira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero), para depois as-
sumirem definitivamente os em-
preendimentos.

Segundo o ministro, os em-
presários se mostraram muito
confiantes nos negócios, ape-
sar da crise pela qual passa o
país. “Não tivemos, durante a
reunião, nenhum relato de pre-
ocupação pelos empresários.
Estão eufóricos por terem arre-
matado esses aeroportos”, dis-
se Quintella.

“Relatamos, na conversa, a
melhora do mercado. Temos
números importantes no setor
de aviação civil, depois de 19
meses de quedas sucessivas na
demanda por voos e no trans-
porte de passageiros, teve rea-
ção no mês de março”, acres-
centou.

Números
A demanda por voos do-

mésticos, segundo o ministro,
cresceu 5,4% em março, na com-
paração com o mesmo mês de
2016. Em abril, o crescimento foi
13,2%, o que, segundo ele,
“aponta uma tendência de cres-
cimento”. Em relação à quanti-
dade de passageiros, Quintella
disse que houve crescimento de
4,1% em março. “Além disso, ti-
vemos uma notícia em relação a
investimentos externos em in-
fraestrutura no Brasil: o aumen-
to no primeiro quadrimestre, de
500% em relação ao quadrimes-
tre de 2016, com quase R$ 13
bilhões em investimentos em
projetos de infraestrutura. Isso
se deve à confiança de que o
país recuperou, à qualidade dos
projetos apresentados e à nova
modelagem do Programa de Par-

Contratos de quatro
aeroportos concedidos serão

assinados até 27 de julho
cerias em Investimento [PPI]”,
completou.

Na reunião desta segunda
também foram tratadas outras
demandas do setor aéreo, como
a abertura de empresas brasi-
leiras para 100% de capital es-
trangeiro. “O governo já man-
dou o projeto de lei [que trata
deste assunto] com urgência
constitucional. Agora é funda-
mental que o Congresso se de-
bruce sobre essa matéria o mais
rápido possível”, disse Quinte-
lla.

Outra matéria de interesse
do setor é a que estabelece um
teto para o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) do querosene de
aviação. “O Brasil é um país que
cobra muito caro, e isso tem im-
pacto na passagem. Por isso se
paga mais caro para ir de São
Paulo ao Nordeste do que para
Buenos Aires, por exemplo.”
Ainda segundo o ministro, a
aprovação das novas condi-
ções gerais de transporte aéreo
vai criar um “novo cardápio ta-
rifário” para as pessoas que de-
sejam viajar com menos baga-
gem.

PIB
Quintella comentou a avali-

ação do Boletim Focus, divul-
gado nesta manhã, que prevê
queda no crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
das riquezas do país). “Vamos
trabalhar para que esse quadro
não configure. Há um compro-
misso de se continuar votando
as matérias de interesse do país,
inclusive as relativas às refor-
mas. O que queremos é traba-
lhar para que as expectativas de
crescimento do PIB se mante-
nham até o final do ano. Pode
haver diminuição por conta da
crise política, mas nada que aba-
le a expectativa de crescimen-
to. Portanto não achamos que
haverá evasão de investimen-
tos estrangeiros no país”.

Agenda
Depois da reunião com se-

tor aéreo, Temer recebeu no Pa-
lácio do Planalto o novo minis-
tro da Justiça, Torquato Jardim,
indicado para o lugar de Osmar
Serraglio, que deve assumir o
Ministério da Transparência,
atualmente comandado por Jar-
dim. (Agencia Brasil)

O Ministério Público Federal
(MPF) no Rio de Janeiro quer
proibir o acesso da ex-primeira-
dama Adriana Ancelmo a um com-
putador em sua casa, onde cum-
pre prisão domiciliar. Procurado-
res da força-tarefa da Lava Jato
no estado pediram que o juiz fe-
deral Marcelo Bretas, da 7ª Vara
Federal do Rio, reconsidere a de-
cisão que autorizou um compu-
tador sem internet na casa de
Adriana. A informação foi divul-
gada na segunda-feira (29), em
nota pela assessoria do MPF.

A defesa da mulher do ex-go-
vernador Sérgio Cabral solicitou
um computador para facilitar a

MPF do Rio quer proibir que
mulher de Cabral use
computador em casa

consulta aos autos dos proces-
sos. Adriana, que é advogada,
está em prisão domiciliar em seu
apartamento, no bairro do Leblon,
e não pode ter acesso a telefone
ou à internet. Ela é acusada de
corrupção e lavagem de dinheiro
na organização criminosa que se-
ria liderada por Cabral.

Para os procuradores, a ins-
talação de um computador torna
mais fácil um possível acesso à
internet, bastando um modem
sem fio, podendo ser conectado
e desconectado do computador
no momento que desejar, sem
deixar qualquer rastro de sua uti-
lização. (Agencia Brasil)

Pezão sanciona aumento da
contribuição previdenciária de

servidores estaduais
O governador do Rio de Ja-

neiro, Luiz Fernando Pezão, san-
cionou a lei que muda a contri-
buição previdenciária de 11%
para 14% para todos os servido-
res estaduais ativos do Executi-
vo, Legislativo e Judiciário.

A medida, publicada na se-
gunda-feira (29) no Diário Oficial
do estado, deixa de fora inativos e
pensionistas com vencimentos de
até R$ 5.531,31, o que representa
68% (112.127) do total de inativos.
No que diz respeito aos pensionis-
tas, 61% (54.428) não terão aumento
de alíquota. A contribuição patro-
nal de todos os poderes passa de
22% para 28%.

A cobrança da nova alíquota
não terá efeito imediato. Ela en-
tra em vigor 90 dias após a san-

ção da lei e o pagamento integral
dos salários e vencimentos dos
servidores ativos, inativos e pen-
sionistas, incluindo o 13° salário,
que continua sendo pago parce-
ladamente para grande parte dos
servidores.

De acordo com o secretário
da Casa Civil, Christino Áureo, a
lei é fundamental para o reequilí-
brio fiscal do estado, já que a
despesa previdenciária represen-
ta o maior impacto no déficit das
finanças do Rio.

“É importante salientar que a
maior contribuição para reforçar
a Previdência virá do emprega-
dor, ou seja, do Executivo, Legis-
lativo e Judiciário, cuja alíquota
está passando de 22% para 28%”,
avaliou. (Agencia Brasil)

Defesa de Cunha pede ao STF
anulação de delação da JBS

A defesa do ex-deputado fe-
deral Eduardo Cunha pediu  na
segunda-feira (29) ao Supremo
Tribunal Federal (STF) a anula-
ção do acordo de delação da JBS.
Cunha foi citado nos depoimen-
tos de delação do empresário Jo-
esley Batista, um dos donos da
empresa. O ex-parlamentar está
preso na Superintendência da
Polícia Federal (PF) em Curitiba,
por determinação do juiz federal
Sérgio Moro.

No recurso apresentado ao

Supremo, os advogados de Cu-
nha alegam que não há provas
sobre o suposto pagamento
mensal ao ex-deputado para
comprar seu silêncio, conforme
um dos depoimentos da dela-
ção da JBS.

A defesa também criticou os
benefícios concedidos pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF)
aos delatores ligados à empresa,
como dispensa de prisão e per-
missão para morar nos Estados
Unidos. “Não tem a menor razoa-

bilidade, tampouco proporciona-
lidade, esse grupo de delatores
se beneficiar com tamanha gene-
rosidade, ante a quantidade e
complexidade dos supostos cri-
mes apresentados”, argumenta a
defesa.

Eduardo Cunha está preso
desde outubro do ano passado,
um mês após ter tido o manda-
to de deputado cassado na Câ-
mara. Em abril, ele foi condena-
do pelo juiz federal Sérgio Moro
a mais de 15 anos de prisão pe-

los crimes de corrupção passi-
va, lavagem de dinheiro e eva-
são de divisas.

Na ação penal, Cunha foi
acusado de receber mais de 1,3
milhão de francos suíços em
propina por um contrato de ex-
ploração da Petrobras em um
campo de petróleo no Benin, na
África. O contrato levou a um
prejuízo de US$ 77,5 milhões
para a estatal, segundo o Mi-
nistério Público Federal. (Agen-
cia Brasil)

Em evento no BID, Alckmin diz que
PSDB está cauteloso sobre crise política

Em evento de inauguração do
escritório do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID) em
São Paulo,  na segunda-feira (29),
o governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, disse que seu par-
tido está cauteloso com a crise
política no país e evitou fazer
comentários sobre a situação atu-
al do governo federal e se o seu
partido continuará apoiando o
presidente Michel Temer.

“Não vamos fazer nenhuma
análise neste momento. A deci-
são do Tribunal Superior Eleito-
ral começa no dia 6 e não há ra-
zão para nenhuma especulação
neste momento”, disse Alckmin.
“O PSDB tem tido atitude de cau-
tela para ajudar o Brasil. Não po-
demos agravar uma situação que
já é grave. Temos que preservar
a população, o emprego, a eco-
nomia e agir com responsabilida-
de”, ressaltou.

O governador também negou
que tenha se reunido com o pre-

sidente Michel Temer no final de
semana, em Brasília. “Não saí de
São Paulo”, garantiu.

Escritório do BID
O Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID) inaugu-
rou  na segunda-feira (29) um es-
critório de representação em São
Paulo. O BID é um banco multila-
teral de desenvolvimento e uma
das principais fontes de financi-
amento para a América Latina e o
Caribe.

 “Para nós é um momento im-
portante abrirmos um escritório.
Este é o primeiro país em que te-
mos um escritório fora da capital,
aqui em São Paulo. A ideia é de-
senvolver mais atividades do se-
tor privado, mas também podere-
mos acompanhar os esforços que
o banco vem fazendo com atores
públicos. Nosso principal clien-
te é o estado de São Paulo”, dis-
se Luis Alberto Moreno, presi-
dente do BID.

Hoje, a Corporação Interame-
ricana de Investimentos (CII), bra-
ço do grupo BID, administra cerca
de US$ 3,1 bilhões no Brasil. O
objetivo da CII é ampliar a presen-
ça nos países-membros mutuários
da América Latina e Caribe.

“O BID já é grande parceiro
no financiamento de obras estra-
tégicas para São Paulo, como o
Rodoanel, a Linha 5 do Metrô, o
saneamento básico, os progra-
mas de sustentabilidade como a
Serra do Mar e agora também com
o financiamento do setor priva-
do”, disse o governador de São
Paulo, Geraldo Alckmin.

Cracolândia
Alckmin ainda destacou a

parceria com a prefeitura da capi-
tal para enfrentar o problema do
crack. Na noite de ontem, os dois
entes criaram um comitê de coor-
denação que pretende unir os
projetos de cada um, o Reden-
ção e o Recomeço, para a região

da Cracolândia, na Luz, em São
Paulo. Conforme anunciado, o
comitê será coordenado pelo psi-
quiatra Artur Guerra, pela prefei-
tura, e por Ronaldo Laranjeira,
pelo estado.

“Já temos uma parceira muito
boa com a prefeitura e agora ela
ganha dois experts por parte do
nosso programa Recomeço, com
Laranjeira, e Artur Guerra. Vamos
também trazer outros médicos e
especialistas com profundo reco-
nhecimento para trabalharmos
juntos. O que interessa é dar
oportunidade para que o depen-
dente químico se recupere”, dis-
se ele.

Segundo o governador, o tra-
tamento dos dependentes será
para casos excepcionais. “É ób-
vio que o foco tem que ser a in-
ternação voluntária, a abordagem
e, de outro lado, o combate ao
tráfico de drogas”, falou. (Agen-
cia Brasil)

Aumenta número cidades em situação de
emergência por causa das chuvas no RS

Sobe para 12 o número de
cidades em situação de emer-
gência no Rio Grande do Sul.
Até a manhã de segunda-fei-
ra  (29), dez municípios havi-
am decretado s i tuação de

emergência por conta das for-
tes chuvas que afetam o es-
tado desde a semana passa-
da.

De acordo com a Defesa Civil
do estado, os municípios em si-

tuação de emergência são: Cam-
po Novo, Três Passos, Coronel
Bicaco, Tiradentes do Sul, Tenen-
te Portela, Santos Augusto, Pa-
nambi, Sertão, São Jerônimo, Cris-
tal, Boqueirão do Leão e Dom

Pedrito. As duas últimas cidades
foram incluídas nesta tarde na lis-
ta.

Segundo o órgão, 1.003 pes-
soas estão desalojadas e 289 de-
sabrigadas. (Agencia Brasil)

STF: impeachment deixou “cicatriz” e
divisão na sociedade, afirma Barroso

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou  na segunda-
feira (29) que o processo de im-
peachment da ex-presidente Dil-
ma Rousseff deixou uma cicatriz
na sociedade brasileira, sendo
uma contínua fonte de discor-
dância na população.

As declarações foram dadas
durante o seminário internacio-
nal “Papel das Supremas Cortes,
Legitimidade Democrática e Di-
reitos Fundamentais”, realizado
em um dos plenários do STF. Bar-
roso  falou sobre a decisão do
Supremo de não intervir na aber-

tura do processo de impeach-
ment, acolhida por dois terços
dos deputados federais.

Desde o primeiro acolhimento
do pedido pelo então presidente
da Câmara, Eduardo Cunha, a de-
fesa de Dilma questionou a aber-
tura do processo, tendo como um
dos principais argumentos o vício
de origem de seu ato inicial, que
teria sido motivado por um desejo
de vingança política do deputado,
hoje cassado e preso pela Opera-
ção Lava Jato.

“Esse foi o processo que tive-
mos aqui e que gerou, como qual-
quer observador atento percebe-

rá, uma sociedade que guarda essa
cicatriz e ainda está dividida em
torno desse procedimento”, afir-
mou. Para Barroso, a decisão do
STF de não interromper o impea-
chment se deu “pela crença de que,
em um país dividido politicamente,
não caberia a ele (Supremo) fazer
escolhas políticas”.

Foro privilegiado
Questionado se o momento

seria oportuno para o julgamen-

to da ação de sua relatoria, que
pode levar à relativização do foro
privilegiado no STF, enquanto o
Congresso discute uma emenda
constitucional com o mesmo
tema, Barroso respondeu apenas
que “sempre é o momento certo
para fazer a coisa certa”, citando
uma frase de Martin Luther King,
ativista norte-americano que lu-
tou pelos direitos civis da popu-
lação negra. (Agencia Brasil)
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Sebastian Vettel faz a Ferrari
voltar a vencer em Mônaco

Sebastian Vettel recebe trofeu ao lado de Raikkonen

Tiago Mendonça

Fazia tempo que a Ferrari não
vencia em Mônaco, a pista mais
tradicional do calendário da Fór-
mula 1. A última vez havia sido
em 2001, com Michael Schuma-
cher. Coube a outro alemão, Se-
bastian Vettel, interromper este
jejum na sexta etapa do campeo-
nato, disputada no domingo nas
ruas de Monte Carlo.

Vettel ganhou a corrida de-
pois de uma estratégia mais in-
teligente em relação às paradas
de box. Tudo normal, se a equipe
dele não fosse a Ferrari e se o
adversário em questão não fosse
Kimi Raikkonen. Kimi havia lar-
gado na pole position e, como as
ultrapassagens são quase impos-
síveis, só perderia a corrida se
fizesse besteira.

Bem, ele não fez. Mas a Fer-
rari o chamou para os boxes cin-
co voltas antes de Vettel, segun-
do colocado. Kimi voltou pegan-
do retardatários, fez voltas mais
lentas e, sendo assim, permitiu a
Vettel abrir vantagem suficiente
para parar e ainda voltar na lide-
rança. Essa troca de posições
despertou suspeitas, já que Vet-
tel é quem tem maiores chances
no campeonato.

A teoria da conspiração ga-

nhou força porque justamen-
te nesta corrida o grande ri-
val de Vettel na disputa pelo
título, Lewis Hamilton, da
Mercedes, comeu o pão que
o diabo amassou. Os proble-
mas no carro e a interrupção
do  t re ino  c lass i f i ca tó r io
quando ele registrava a me-
lhor volta fizeram Hamilton
largar no meio do bolo.

Em um circuito de rua, isso
mata o peão. Hamilton não foi
além do sétimo lugar na corri-
da. Portanto, era a oportunidade
de ouro para Vettel abrir vanta-
gem em uma temporada extre-

mamente equilibrada, em que
ninguém sabe o que virá na pró-
xima corrida. Dito e feito. Vet-
tel comandou a dobradinha da
Ferrari e ampliou a liderança na
tabela de pontos.

Aliás, aí vai outra curiosida-
de. Foi a primeira dobradinha da
equipe desde a polêmica ordem
para Felipe Massa ceder passa-
gem a Fernando Alonso no GP
da Alemanha de 2010 (o clássi-
co “Fernando is faster than
you”). Claro, os pilotos atuais
trataram de abafar qualquer co-
mentário que pudesse remeter
ao jogo de equipe.

“Não foi nada planejado. Ten-
tamos abrir vantagem, e conse-
guimos. Naquele momento de
janela aberta, Kimi respondeu à
parada do Valtteri (Bottas, da
Mercedes). Tentei acelerar o
máximo possível e fiquei surpre-
so por voltar à frente”, disse Vet-
tel, de sorriso no rosto. Já a ex-
pressão fácil de Raikkonen era de
difícil leitura.

Estava de cara fechada, evi-
dentemente. Mas esse jeito dele
não muda muito nem quando ven-
ce ou comemora alguma coisa.
“Eu não sei o que houve. Obvi-
amente, têm razões para tudo
que fazemos. Se você não tem
confiança no seu time, fica re-
almente complicado. Como pi-
loto, também posso parar o car-
ro, mas eu confio neles”, falou
Raikkonen.

Daniel Ricciardo completou
o pódio em terceiro lugar. Feli-
pe Massa foi nono. A corrida
ficou marcada também pelo
acidente entre Pascal Wehrlein
e Jenson Button. Fazendo uma
part icipação especial  para
substituir Fernando Alonso
(que foi correr as 500 milhas
de Indianápolis), Button cal-
culou mal uma ultrapassagem
e mandou Wehrlein de ponta-
cabeça no guard-rail.

F
ot

o/
Sc

ud
er

ia
 F

er
ra

ri

Em um final de semana
muito corrido, o piloto Alber-
to Cesar Otazú (Braspress/Pi-
lotech/Alpie Escola de Pilota-
gem) avalia como muito posi-
tiva a sua participação em três
campeonatos diferentes, em
três cidades e kartódromos
bem distintos. Em dois certa-
mes ele manteve a liderança e
num deles caiu de primeiro
para terceiro, por ter largado
em último em virtude de coin-
cidência de horários.

“Apesar de não ter vencido
nenhuma das três corridas,
acho que consegui o máximo
que era possível. Fiquei sa-
tisfeito com as minhas per-
formances e tenho cada vez
mais certeza de que chegarei
no final do ano brigando pelo
título destes três campeona-
tos”, acredita o jovem (16
anos) que começou a correr
no ano passado.

Na última quinta-feira (25)
Alberto Cesar manteve a lide-
rança da Taça Ayrton Senna, no
Kartódromo de Interlagos (SP),
agora com a companhia de An-
dré Mansano, ambos com 90
pontos. Na quinta rodada ele
largou apenas da quinta fila, e
com o motor de seu kart falhan-
do cada vez mais, teve sérias
dificuldades para terminar em
décimo. Vencedor da prova,
Eric Baraveli está em terceiros,
com dois pontos a menos.

No domingo (28), Alberto
Otazú participou inicialmente
da quarta etapa do Campeonato
Click Speed de Kart Amador
(CCSKA), no Kartódromo Al-
deia da Serra, em Barueri (SP),
utilizando o Super Kart. Sem
experiência neste circuito e
neste kart, conseguiu o tercei-
ro posto no grid de largada.
Logo nas primeiras voltas as-
sumiu a vice-liderança, estabe-
leceu a volta mais rápida, mas
não teve tempo de alcançar o
vencedor, Gustavo Ariel, que
dominou a prova de ponta a
ponta. Com o segundo lugar ele
ampliou a sua vantagem na li-
derança do CCSKA, agora com
153 pontos, 16 de vantagem
sobre Ariel, o novo vice-líder.

“Aparentemente o meu kart
estava torto, pois ele não fazia
curva para a esquerda. Fui me
adaptando ao circuito e mudan-
do a tocada para diminuir a de-
ficiência do kart, e a partir da

Alberto Cesar Otazú
mantém liderança em

dois campeonatos
Em um dos certames caiu da primeira para a terceira
posição por ter largado em último
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Alberto Otazú no grid em Aldeia da Serra

metade da corrida comecei a
virar rápido e chegar no pon-
teiro. De qualquer maneira fi-
quei feliz com o resultado.
Pena que não tive nem tempo
de comemorar e subir no pó-
dio”, comentou Alberto Ce-
sar Otazú, que tinha outra cor-
rida com apenas 30 minutos
de diferença.

A terceira etapa do GP Cir-
cuito de Kart Amador (GP-
CKA) foi no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP),
com apenas 30 minutos de in-
tervalo, em virtude do atraso na
corrida de Barueri. Com isto,
o piloto apoiado por Bras-
press/Pilotech/Alpie Escola
de Pilotagem perdeu o treino
classificatório e teve que lar-
gar da 27ª e última posição do
grid. Com a dificuldade de fi-
car preso no final do pelotão
nas voltas iniciais, Alberto Ota-
zú teve que negociar muito as
15 ultrapassagens que efetuou,
para receber a bandeirada na
10ª posição.

“Foi uma corrida muito di-
fícil, pois tive que largar da úl-
tima posição num grid cheio e
ninguém deu moleza, pois são
pilotos muito bons. Acho que
até consegui fazer muito. Se ti-
vesse participado da tomada de
tempos a história poderia ter
sido diferente. Perdi a lideran-
ça do campeonato, mas conti-
nuou ali no bolo, pois está
muito competitivo, com três
vencedores diferentes nas três
corridas”, explicou Otazú, que
caiu para a terceira colocação,
com 91 pontos. O vencedor
Henrique Sigoli assumiu a
vice-liderança, com 96 pontos,
apenas 3,5 pontos atrás do lí-
der Giuseppe Corsi.

A próxima corrida de Al-
berto Cesar Otazú será já nes-
ta quarta-feira (31), no Cam-
peonato Karteiros, onde vem
de vitória na última prova dis-
putada, no Kartódromo de In-
terlagos.

Alberto Cesar Otazú tem o
patrocínio de Braspress, Pilo-
tech e Alpie Escola de Pilota-
gem, com apoio de BraClean,
HTPro Nutrition, Carnes del
Sur, Click Pix Kart e LEAG. O
jovem apoia as ações da Asso-
ciação Cruz Verde e Direção
para a Vida. Acompanhe
w w w . f a c e b o o k . c o m /
albertocesar.otazu

IRONMAN Florianópolis: britânico
Tim Don quebra o recorde mundial

O cenário não era o melhor,
com muita chuva no final de se-
mana em Florianópolis. Mas
como esporte também é magia,
a etapa do IRONMAN na “Ilha da
Magia”, realizada pela 17ª vez,
foi a melhor de todos os anos em
termos técnicos. Os britânicos
Tim Don e Susie Cheetham foram
os vencedores da disputa após o
desafio de 3,8km de natação,
180,1 km de ciclismo e 42,2 km
de corrida. Tim não só venceu
como estabeleceu o melhor tem-
po do mundo para a marca, com
7h40min23 - antes era
7h44min29. Susie não ficou atrás
e com 8h52min00seg, estabele-
ceu a melhor marca para a prova
feminina na capital catarinense.

“Mostra que o IRONMAN
Florianópolis é uma das provas
mais rápidas do circuito. Dois
recordes numa mesma edição e
um feito incrível. Foi um final de
semana complicado, com muita
chuva, mas que terminou da me-
lhor forma. A mais tradicional
prova do país segue surpreenden-
do e mostrando sua força”, des-
tacou Carlos Galvão, CEO da

Unlimited Sports, organizadora
da prova.

Tim Don, vice-campeão no
ano passado, veio para esta edi-
ção para vencer sem dar chance
aos adversários. E ele fez mais
que isso, esteve sempre à frente,
deu um banho de preparo e esta-
beleceu a melhor marca do mun-
do para IRONMAN. Para valori-
zar ainda mais sua conquista, o
triatleta bateu concorrentes mui-
to fortes, como o canadense
Brent Macmahon e o brasileiro
Igor Amorelli, campeões em
2016 e 2014, respectivamente.

Mesmo com a festa britânica,
os brasileiros não fizeram feio,
com Igor em terceiro, Reinaldo
Colucci em quarto, em seu retor-
no após sete anos, e Thiago Vi-
nhal em quinto. Igor e Thiago ga-
rantiram classificação para a fi-
nal do Circuito Mundial de IRON-
MAN, Kona, Havaí, em outubro.

Feminino
No feminino a briga foi mais

acirrada. Haley Chura foi a mais
rápida na natação e ciclismo, mas
acabou sendo superada por Susie e

Vitória de Susie Chethan

a alemã Sonja Tajsch. A atleta britâ-
nica fez uma bela prova de recupe-
ração, baixando em quase dois mi-
nutos o antigo recorde em Floripa.

O IRONMAN Florianópolis
2017 é uma realização da ABEE
(Associação Brasileira Esporti-
va Social e Cultural Endurance),
com organização da Unlimited
Sports e patrocínio de Mizuno,
Porsche e Omint. O apoio é da
Secretaria de Estado de Turismo,
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Esporte e Cultura de Santa Cata-
rina (Fundesporte), Governo do
Estado de Santa Catarina, Prefei-
tura Municipal de Florianópolis
e Fundação Municipal de Espor-
tes (FME/Fpolis), Localiza, Oak-
ley, Gatorade, Aquasphere, Shi-
mano, Net, Outback, Unimed
Florianópolis, Fetrisc, Eu Atleta
e Trisport. Mais informações no
site oficial:
www.ironmanbrasil.com.br

Na superação, Bellucci vence de
virada na estreia de Roland Garros

Thomaz Bellucci

Foram quase três horas,
2h58min de batalha e muito ca-

lor, mas o paulista Thomaz Be-
llucci (Claro/ Embratel/ Wilson/
CBT/ IMM) superou as adversi-
dades e saiu com a vitória, no
domingo, na estreia de Roland
Garros, contra o sérvio Dusan
Lajovic, 79º do mundo.

Depois de perder o primei-
ro set, Bellucci reagiu nos dois
sets seguintes. No quarto set,
teve que superar o cansaço e um
incômodo no ombro, nada sé-
rio, para garantir a vitória por
4/6 7/5 6/4 6/4.

“Foi a vitória da superação”,
comemorou Bellucci. “Hoje (do-
mingo), em muitos momentos,
eu achei que não ia dar pra ga-
nhar o jogo, eu estava muito can-
sado, mas eu só mentalizava o

próximo ponto e deu certo”,
acrescentou.

O forte calor (cerca de 30
graus) e a alta umidade preju-
dicaram o desempenho de Be-
llucci, que conseguiu se en-
contrar na partida depois que
mudou a tática de jogo: “A
par t i r  de  um momento do
jogo, eu comecei a rifar um
pouco mais as bolas, jogar
mais agressivo, mudei o meu
estilo de jogo, mas era a úni-
ca opção que eu tinha para ga-
nhar o jogo de hoje. Ele tam-
bém estava cansado do outro
lado, ficou sem saber o que
fazer. Não é o estilo dele de
jogo de acabar os pontos rá-
pidos, então de uma certa ma-

neira eu compliquei ele”.
Na próxima rodada, Bellucci

enfrentará o francês Lucas Pou-
ille, 17º do mundo e cabeça de
chave 16, que precisou de cinco
sets para derrotar na estreia o
compatriota Jean Benneteau, por
7/6(6) 3/6 4/6 6/3 6/4.  “Agora é
descansar e focar no próximo
jogo”, disse Bellucci.

O brasileiro também jogará a
chave de duplas de Roland Gar-
ros, ao lado do argentino Car-
los Berlocq. Eles conheceram
seus primeiros adversários,
neste domingo, e estrearão no
torneio contra a parceria for-
mada pelo holandês Julien Ro-
jer e o romeno Horia Tecau,
cabeça de chave 11.
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